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"Perdemos a hora. A conversão 
da dívida externa brasileira em 
créditos já deveria ter sido feita há 
mais de seis meses", afirmou, on-
tem, o presidente da Associação 
Brasileira dos Bancos Comerciais 
(ABBC), Elmo Araújo Camões. Se-
gundo ele, outros países já fizeram 
isso com muito sucesso, "por isso, 
não consigo entender o que esta-
mos discutindo". 

O presidente da Associação 
Brasileira dos Bancos Comerciais 
afirma que num momento em que 
o País dispunha de mecanismos "e 

22-2-87 era considerado um local que pre-
Elmo Araújo: muita demora cisava de recursos para investi- 

mentos", o projeto de conversão 
não saiu. "Como demoramos mui-
to, o investidor vai pensar um pou-
co mais, vai examinar melhor a si-
tuação, pois a crise surgiu". 

Ele acredita que, se realmente 
o projeto sair, num primeiro mo-
mento (uns seis meses), "se conse-
guirmos converter US$ 1,5 bilhão, 
será muito. Depois esse valor vai 
cair". Na sua opinião, é necessário 
que o governo estabeleça regras 
claras e tenha a certeza "de que 
não entrarão grandes recursos". O 
presidente da ABBC disse ser 
"uma pena que projeto esteja en-
volto num emaranhado político". 
E ainda criticou a moratória, res-
saltando que "ela está atrasando e 
atrapalhando o País". 


